Questionamentos sobre confissão
1. O que é confessar e para que confessar?

Agora vamos preparar para a confissão, para o encontro com o PAI.
Então, chegou o dia de nos confessar um momento dos mais importante da nossa etapa de catequese. Vamos acompanhar, item por item.

O que é confessar?
É uma conversa com o Padre na qual se conta para ele como tem sido a vida perante DEUS e seus mandamentos.

Para que confessar?
Para sermos perdoados dos nossos pecados e voltar à Graça de DEUS, perdida pelo pecado. A CONFISSÃO é o sacramento que celebra a MISERICÓRDIA DE DEUS. DEUS quer perdoar a todos os filhos e filhas que querem voltar a viver bem com Ele, com os outros e consigo mesmo.
Quem vive do amor misericordioso de DEUS é capaz de levantar-se quando cai e caminhar em direção a DEUS e aos irmãos.
No SACRAMENTO DA CONFISSÃO, da parte de DEUS há uma vontade de perdoar sempre e da parte do penitente há um arrependimento profundo, uma vontade sincera de melhorar e crescer, um desejo de reintegrar-se na comunidade da fé. Pela CONFISSÃO, o cristão demonstra a vontade profunda de CONVERSÃO. 
Mas, este esforço de conversão não é apenas obra humana. É o movimento de coração contrito, atraído e movido pela graça a responder ao amor misericordioso de DEUS que nos amou primeiro.

Pelo Sacramento da Confissão o cristão recupera a graça do batismo perdida pelo pecado e volta à participação dos bens e graças espirituais, usufruindo da paz e da tranqüilidade de consciência que vem acompanhada de intensa consolação ou alegria espiritual.

A confissão é baseada na razão: Muitos acham erradamente que a confissão é um ato apenas emocional. Pelo contrário, o raciocínio humano tem que ser usados antes do sentimento na confissão. Afinal, é pelo conhecimento racional do que é ensinado na palavra de DEUS que caminhamos conscientes para a reconciliação com DEUS.
Com a confissão freqüente, também chamada confissão de devoção, recomendada por todos os Papas, aumenta o conhecimento próprio, cresce a humildade cristã, eliminam-se os maus costumes, combate-se a tibieza e a indolência espiritual, robustece-se a vontade, leva-se a cabo a salutar direção das consciências e aumenta a graça em virtude do Sacramento.

2. O que é preciso para fazer uma boa confissão?

· Examinar a consciência - Examinar a consciência, isto é, pensar no que fez, anotando todos pecados encontrados. Consciência é a voz de DEUS no coração do homem. É o sacrário do homem onde ele está sozinho com DEUS e onde ressoa sua voz.

Um bom exame de consciência é muito importante, podemos comparar com compras, se não fizermos a lista,   com certeza vai se esquecer de comprar algo, principalmente se a lista for grande. Portanto, antes de se confessar avalie seu coração, se oriente com pessoas apropriadas na igreja, e verás que muitos pecados são cometidos sem nos darmos conta. Ah, quanto à lista, se quiser fazer uma lista de pecados, não tem problema...

· Arrepender-se do erro (ação) praticado, isto é, refletir o porquê agiu assim e reconhecer que com o pecado se afastou de DEUS e dos irmãos. Aqui surge o ato de contrição, a expressão do arrependimento. Pode ser uma oração decorada ou uma feita com palavras e preces próprias. 

Contrição perfeita ou arrependimento – Consiste “numa dor” da alma (consciência) e detestação do pecado cometido, com a resolução de não mais pecar no futuro. Quando brota do amor de DEUS amado acima de tudo, a contrição é “perfeita”. Esta contrição perdoa as faltas veniais e obtém o perdão dos mortais, se incluir a firme resolução de recorrer, quando possível, à Confissão Sacramental. Todavia, só é verdadeira se há a disposição de se confessar com um padre. Foi desta forma que se salvaram os justos do Antigo Testamento. 

Contrição “imperfeita” ou “atrição” isto é, sem arrependimento também é um dom de DEUS, um impulso do Espírito Santo. Nasce da consideração do peso do pecado ou do temor da condenação do peso do pecado ou do temor da condenação eterna e de outras penas que ameaçam o pecador (contrição por temor) – É válido se for somente por “Medo do inferno”. A “atrição” não obtém o perdão dos pecados graves, mas predispõe a obtê-la no Sacramento da Confissão.

· Propósito, isto é, ter a intenção de esforçar-se para corrigir o erro.  Não podemos nos confessar sem esta intenção. 

· Fazer a confissão, isto é, contar com sinceridade e confiança ao padre tudo aquilo que descobriu no seu exame de consciência. Sugiro deixar para explicar CONFISSÃO, REPARAÇÃO/PENITÊNCIA, após ter seguindo este questionário até o seu final, seguindo os detalhes: É HORA DE CONFESSAR página 293. 

· Reparação, satisfação ou penitência, isto é, cumprir o que o padre mandou e, junto ao próximo reparar algum dano causado. Por exemplo, se você furtou algum objeto (7º mandamento), você deve reparar o prejuízo. Caso você por algum motivo não possa fazê-lo, deve comentar isto com o padre que ouviu a confissão. 

3. Não entendi, se a Missa apaga os pecados leves porque eu preciso então de confessá-los?

Exemplo prático: você ofendeu um amigo, você volta a falar com ele, e ele o recebe bem. Mas se você chegar e pedir desculpas, o amigo vai ser mais amigo e tenho certeza que com este gesto você se sentirá muito bem.
VEJA: Você participou da Santa Missa e recebeu a Sagrada Comunhão, já tem a graça de DEUS, mas se você reconhecer diante do padre o erro, apesar de leve, DEUS ficará muito contente com o seu gesto de humildade e vontade de crescer na fé.
E mais: Os sacramentos são sinais que nos revelam o amor de DEUS-Pai e nos comunicam a graça, a vida e o amor de JESUS, que Nosso Senhor JESUS Cristo nos deixou, por isso nunca será demais recebê-los, sempre com muito amor, carinho e respeito.

4. E se eu me confessar e recair no mesmo pecado?

Quando pecamos e nos arrependemos e tentamos cada vez mais estar perto de Deus, temos chance de ir para o Céu? Quem se confessa, deve prometer ao Senhor Deus fazer tudo para não recair no pecado. Se, apesar deste esforço, a pessoa recair, mas se arrepender sinceramente, será validamente absolvida em confissão sacramental.
Se recair por não ter se esforçado para evitar o pecado, mas se arrepender com sinceridade será absolvida validamente. Deus perdoa um sem número de vezes a quem está sinceramente arrependido. O que importa é a sinceridade na luta contra o pecado.
Importa muito também urna santa teimosia na procura da perfeição. Um cair e levantar que não cede ao desânimo, mas procura com todos os meios chegar à perfeição, já é uma grande graça de Deus. Diz muito sabiamente S. Ambrósio (f 397): "Pecar é comum a todos os homens, mas acusar o seu pecado é próprio dos Santos".

Por conseguinte, o Santo não é alguém que nunca pecou, mas é aquele ou aquela que tem a lealdade e a coragem de acusar o seu pecado. O cristão vive da fé ou do claro-escuro da caminhada, luta muitas vezes sem ver grandes resultados, mas não desiste da luta contra o pecado porque sabe que é Deus quem o chama a isso. "Procurar a perfeição já é perfeição" (São Bernardo).

5. Posso mentir na Confissão? Se nos confessamos e mentimos para o padre e ele nos absolver, que acontecerá conosco?

Quem na acusação de suas faltas profere uma mentira para atenuar a gravidade da sua falta, comete um sacrilégio ou um novo pecado grave. 

É melhor que não se confesse. Quem procura o sacramento da Reconciliação, procura-o não como quem vai ter a um tribunal meramente humano, mas vai procurar a Deus e julgar-se a si mesmo como Deus o julga a fim de usufruir da misericórdia que lhe é concedida. Importa, pois, ser sincero e apresentar-se ao Senhor sem pretextos.

Todavia, "aquele que esconde os seus crimes não será purificado; aquele, ao contrário, que se confessar e deixar seus crimes alcançará a misericórdia" (Prov. 38, 13). "Não vos demoreis no erro dos ímpios, mas confessai-vos antes de morrer" (Ecl 17, 26). 

Aliás, S. Tiago é explícito a esse respeito: "confessai os vossos pecados uns aos outros, diz ele, e orai uns pelos outros, a fim de que sejais salvos" (Tgo 5, 16). Isto é, confessai vossos pecados a um homem, que tenha recebido o poder de perdoá-los.

6. Por que é necessária a confissão? 

A necessidade da confissão sacramental está fundamentada em Jo 20,21-23: Jesus comunicou o Espírito Santo aos seus apóstolos e disse-lhes: "Àqueles a quem perdoardes os pecados, serão perdoados. Àqueles a quem não os perdoardes, não serão perdoados".

7. Por que é necessário confessar ao sacerdote? 

É necessário fazê-lo ante um sacerdote nos faz compreender Deus. Ao enviar seu Filho em nossa carne, demonstra que quer encontrar-se conosco mediante o contato direto, que passa pelos sinais e as linguagens de nossa condição humana.
Como Ele saiu de si mesmo por nosso amor e veio “tocar-nos” com sua carne, assim estamos chamados a sair de nós mesmos, por seu amor, e a acudir com humildade e fé a quem nos pode dar o perdão em seu nome, com a palavra e com o gesto, ou seja, a quem o Senhor elegeu e enviou como ministro do perdão. A confissão é, portanto, o encontro com o perdão divino, que Jesus nos oferece e nos transmite pelo ministério da Igreja, afirma.
Aproxima-te à confissão com coração humilde e contrito e vive-a com fé: mudar-te-á a vida e dará paz a teu coração;
a) O perdão dos pecados nos vem através de ministros ou da Igreja. O Cristianismo é essencialmente a religião da encarnação. Deus se fez homem e serve-se de elementos visíveis para comunicar a sua graça; assim, a humanidade de Cristo e os ministros ordenados são canais da graça divina.
b) É prescrita a confissão dos pecados, sem a qual o ministro não pode exercer sua função de absolver ou não.
c) Confessando os pecados, o penitente não pretende informar a Deus, mas beneficia a si mesmo, "cuspindo as suas faltas" ou pondo-as para fora. Faz uma purificação que não tem efeito meramente psicológico, mas contribui para a restauração ou o fortalecimento da filiação divina no penitente.

8. A confissão

A Confissão é um sacramento que nos conduz à adoração. É uma experiência de oração e de adoração. Por isso devemos receber todos os Sacramentos, especialmente o da Confissão, em oração e adoração. O penitente deve se confessar orando a DEUS e o sacerdote aconselhá-lo orando a DEUS.
Mais que uma listagem de pecados este abençoado Sacramento é uma oração sincera de perdão. Neste processo a pessoa é curada em seus desequilíbrios emocionais, que não estão diretamente sob o controle de sua vontade. E, como muitas das curas em nós implicam o perdão, através deste o equilíbrio emocional é restaurado e o caminho para a cura física também fica aberto. 

(2Sam12, 1-15; Jo 20,22-23; Tg 5,16: Ijo 1,7-10: Lc 15,11-32)

Realmente não podemos imaginar toda transformação e cura (espiritual, emocional, afetiva e física) que acontecem em nós quando buscamos o Perdão de DEUS com um sincero e profundo arrependimento.
Na Confissão somos perdoados de todos os nossos pecados através das mãos ungidas e consagradas de um sacerdote a determinação do próprio JESUS, como nos mostra a Palavra de DEUS (Mt 16,19).
Eu recomendo, incentivo e exorto você a buscar o Perdão Misericordioso de DEUS. Vá em busca deste abraço amoroso. Você sentirá em sua vida... Porque essa diferença é a Graça e a Bênção que vêm que vem junto com o Perdão.

Não abuse da misericórdia de Deus: 

Jesus sempre perdoava e dizia "Vá e não peque mais". Então você talvez diga: "Ah, mas pra que se confessar, se eu sei que vou pecar de novo?" Ainda bem que esse pensamento veio na sua cabeça, pois mostra que nasce em você uma aversão ao pecado. 
Triste é quando se comete um pecado, dizendo: "Ah, eu cometo um pecado, e depois é só ir me confessar e está tudo bem..." Quem pensa assim está endurecendo seu coração e abusando da misericórdia de Deus, além de mostrar que ainda não entendeu nada a respeito do que Jesus nos ensinou sobre o pecado e o perdão de Deus.
Que todos façam uma boa confissão e nunca mais se afastem do PAI MISERICORDIOSO!

É hora de confessar

1) Ao aproximar do padre, fazer o sinal da cruz, em seguida dizer: Padre dá-me a vossa bênção por pequei.
2) Você deve falar com clareza, sua idade, estado civil e o tempo decorrido de sua última confissão. Acuse seus pecados encontrados no seu exame de consciência, resumidamente, mas o necessário e não omita nenhum. 
Como você pode se atrapalhar, se quiser pode levar escritos no papelzinho para evitar que esqueça algum, mas devem ser lidos com consciência do que está lendo. Não precisa de se preocupar com nada, pois o padre é nosso amigo, gosta muito de atender confissões e representa JESUS nesse momento. Não existe nenhum perigo de outra pessoa saber o que você contou para ele.
3) Seja breve, não é necessário nenhum tipo de esclarecimento ou justificativa sobre o pecado cometido. DEUS conhece o seu pecado mais do que você mesmo. Se fizer necessário o Confessor perguntará.
O importante da confissão é o cristão assumir o erro diante de DEUS e firmar um propósito sincero. Um dos segredos para a cura interior é assumir a culpa de frente e dizer simplesmente que pecados cometeu. Aprenda a carregar a sua própria cruz, e não justificar suas faltas por causa das faltas dos outros! 
E também não precisa ficar fazendo "teatro" na confissão; Tire a máscara, irmão, você não é o único pecador nesse mundo... 
4) Ouvir com interesse e atenção o que o padre lhe disser. Tudo será para o seu bem e seu crescimento espiritual, nunca será para criticá-lo. Ouvir com atenção a penitência a ser cumprida.
5) O padre dará a absolvição dos seus pecados, isto é, perdoar os seus pecados em nome de DEUS, pronunciando as palavras: “Eu te absolvo de todos os teus pecados, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo”. Você deve responder: Amém. Este momento é maravilhoso, ouça com muita atenção, pois você está recebendo o abraço carinhoso do Pai.Você pode se retirar feliz, saltitante e rasgar o papelzinho, pois estes pecados já não existem mais em você.
6) Se houver dúvidas, aproveite a ocasião para uma orientação junto ao confessor. Seja claro e confiante. Se for algo mais prolongado, marque hora, pois o cristão tem o direito a uma orientação espiritual. 
7) Cumprir a penitência proposta pelo confessor. Esta não é um castigo, mas antes uma expressão de alegria pelo perdão celebrado. A Penitência quer ser um lembrete, uma esperança, uma motivação a mais para assumir a NOVA VIDA que nasce da MISERICÓRIDA DO PAI. Pode-se rezar o salmo 50, Lc 15,11-24 ou o salmo 31.

ATENÇÃO: Falta um detalhe meio difícil de cumprir, pois todos os pecados devem ser reparados junto a quem ficou prejudicado. É bom até que faça a reparação antes da confissão, pois isto também, faz parte da preparação da confissão (tomar consciência do erro).

Exemplo: furtou alguma coisa, respondeu mal seus pais, pessoas mais velhas, falou alguma mentira que tenha prejudicado ao irmão. Caso não possa reparar, você deverá comentar com o padre que o ouviu a confissão que ele o orientará.

A confissão só é plena se repararmos o pecado que cometemos. E Jesus disse isso de modo muito sério em Mt 5,23-24: "Antes de levar o sacrifício ao altar, faça as pazes com seu irmão". 
Mesmo o menor dos "pecadinhos" é digno de que, pelo menos, nos leve a fazer um ato de contrição pra repará-lo no nosso coração. Essa definição de pecado "venial" foi instituída pela igreja justamente para que sejamos atentos, mesmo com as menores faltas que cometemos. Porém nós relaxamos e desprezamos as pequenas faltas. Ora, se somos vacilantes nas pequenas faltas, como seremos então com as grandes?
Faça uso de conselho espiritual: O que você acha melhor, tomar vacina pra curar doença, ou tomar vacina pra evitar doença? Assim é o conselho espiritual. 
Sempre que uma situação complexa lhe aflige e você está quase cometendo um pecado por isso, procure uma pessoa de confiança na igreja para aconselhamento: um padre, um diácono ou uma pessoa indicada pelo padre.
O conselho é um grande diálogo que nos ajuda a evitar o pecado. Aqui, sim, você pode falar da sua cabrita que morreu, que não é amado por ninguém...
Tenhamos coragem naquilo que nos é proposto! “Não se iludam, pois com DEUS não se brinca; cada um colherá aquilo que tiver semeado. Quem semeia nos instintos egoístas, dos instintos egoístas colherá corrupção; Quem semeia no Espírito, do Espírito colherá a vida eterna.
Não nos cansemos de fazer o bem; se não desanimarmos, quando chegar o tempo colheremos” Gl 6,7-10.

